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SAÚDE PÚBLICA E LEGISLAÇÃO DO SUS 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Regulamento de inspeção higiênica e sanitária de produtos de origem animal (RIISPOA); Sistema único de 
saúde (SUS) = Regulamentação de suas ações e serviços de saúde (ênfase na Estratégia de Saúde da 
Família); Vigilância sanitária: legislação e análise de alimentos, medicamentos, produtos e serviços de 
interesse à saúde; Toxinfecções alimentares e controle higiênico sanitário de alimentos; Investigação de 
surtos; Controle de pragas; Educação sanitária: treinamento e desenvolvimento de recursos humanos; 
Modelo de saúde-doença; O método epidemiológico; Componentes ecológicos das doenças 
transmissíveis; Diagnóstico em epidemiologia; Desenhos de pesquisa em epidemiologia; Análise de dados 
epidemiológicos. Notificação compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública 
 
REFERÊNCIAS 
1. ALMEIDA FILHO N, ROUQUARYOL MZ. Introdução à Epidemiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006, 296 p.  
2. ALMEIDA-MURADIAN, Lígia Bicudo de. Vigilância sanitária: tópicos sobre legislação e análise de 
alimentos. Lígia Bicudo de Almeida-Muradian, Marilene de Vuono Camargo Penteado. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. 203 p. ISBN: 9788527713399. 
3. BRASIL. CASA CIVIL. Lei n. 9.782, de 26/1/99. Define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, cria 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária e dá outras providências. Diário Oficial da República Federativa 
do Brasil, Brasília, 30/1/99. 
4. BRASIL. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL. Regulamento da inspeção industrial e 
sanitária de produtos de origem animal. Decreto 9.013, de 29 de março de 2017, Brasília. 
5. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Lei n. 8080, de 19/9/90. Regula, em todo território nacional, as 
ações e serviços de saúde, executados isolada ou conjuntamente, em caráter permanente ou eventual, 
por pessoas naturais ou jurídicas de direito público ou privado. Diário Oficial da República Federativa do 
Brasil, Brasília, 20/9/90. 
6. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde – NOB/SUS 
1996. Institui a Gestão Plena Municipal da Saúde com responsabilidade dos municípios pela saúde. Diário 
Oficial da União, Brasília, 6 nov. 1996. 
7. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 2017. 
Estabelece a consolidação das normas sobre os sistemas e os subsistemas do Sistema Único de Saúde. 
Anexo V (Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica - SNVE), Capítulo I (lista nacional de notificação 
compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública), Capítulo II (notificação compulsória da 
violência contra a mulher) e Capítulo III (relação das epizootias de notificação compulsória e suas 
diretrizes para notificação).  Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 2017. 
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8. ESPÍRITO SANTO. SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE. Portaria nº 115-R, de 04 de agosto de 2022. 
Inclui a relação de doenças, agravos e eventos de interesse estadual à Lista Nacional de Doenças de 
Notificação Compulsória e dá outras providências. Departamento de Imprensa Oficial do Estado do 
Espírito Santo, 04 de agosto de 2022. 
9. GERMANO, Pedro Manuel Leal. Higiene e vigilância sanitária de alimentos; qualidade das matérias-
primas, doenças transmitidas por alimentos, treinamento de recursos humanos / Pedro Manuel Leal 
Germano, Maria Izabel Simões Germano. 5. ed. rev. atual. Barueri: Manole, 2015. 1077 p. ISBN: 
9788520437209. 
10. GERMANO, Pedro Manuel Leal; GERMANO, Maria Izabel Simões. Higiene e vigilância sanitária de 
alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 2001. 655 p. 
11. PEREIRA MG. Epidemiologia, Teoria e Prática. 1. ed. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan. 1995. 
12. PORTARIA Nº 154 DE 24 DE JANEIRO DE 2008 (*) Cria os Núcleos de Apoio à Saúde da Família - 
NASF. 
13. ROUQUAROL MZ,  ALMEIDA FILHO N. Epidemiologia e Saúde. 6. ed. Rio de Janeiro:MEDSI, 2009. 
14. SILVA JUNIOR, Eneo Alves da. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. 5. ed. São 
Paulo: Varela. 1995. 479 p. ISBN: 8585519533. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO ESPECÍFICO  

RESIDÊNCIA UNIPROFISSIONAL EM MEDICINA VETERINÁRIA 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: CLÍNICA MÉDICA DE ANIMAIS DE COMPANHIA 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Semiologia de animais de companhia; Afecções do sistema digestório, endócrino, cardiovascular, 
respiratório, neurológico, genital, reprodutor e urinário; Afecções de pele, ouvido e olhos; Hematologia e 
doenças Imunomediadas; Oncologia clínica; Fluidoterapia e distúrbios eletrolíticos e acidobásicos; 
Transfusão sanguínea; Doenças infecciosas e parasitárias; Interpretação de exames complementares; 
Imunologia e Imunoprofilaxia; Nutrição clínica; Cuidados com Neonatos e Filhotes; Toxicologia veterinária 
 
REFERÊNCIAS 
1. ETTINGER, S.J.; FELDMAN, E.C. Tratado de medicina interna veterinária – doenças do cão e do gato. 
8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. 
2. FEITOSA, F.L.F. Semiologia Veterinária – a arte do diagnóstico. 4.ed. São Paulo: Roca, 2020. 
3. GELATT, K.N.; GILGER, B.C.; KERN, T.J. Veterinary Ophtalmology. 6.ed. Iowa: Wiley-Blackwell, 2021. 
4. GREENE, C.E. Doenças infecciosas em cães e gatos. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.  
5. JERICÓ, M.M.; ANDRADE-NETO, J.P.; KOGIKA, M.M. Tratado de medicina interna de cães e gatos. 2.ed. 
São Paulo: Roca, 2023. 
6. LARSSON, C.E.; LUCAS, R. Tratado de medicina externa – dermatologia veterinária. São Paulo: 
Interbook, 2016.  
7. LITTLE, S.E. O gato – Medicina Interna. São Paulo: Roca, 2016 
8. NARDI, A.B.; DALECK, C.R. Oncologia em cães e gatos. 2.ed. São Paulo: Roca, 2016. 
9. NELSON R.W.; COUTO C.G. Medicina interna de pequenos animais. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2023.   
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: CLÍNICA CIRÚRGICA DE ANIMAIS DE COMPANHIA 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
Princípios de Assepsia Cirúrgica, Instrumentação Cirúrgica, Biomateriais, Sutura e Hemostasias, Infecções 
Cirúrgicas e Seleção dos Antibióticos, Cirurgia do Baço, Cirurgia do fígado,   Cirurgias da Cavidade Torácica 
em animais de companhia; Cirurgias do Sistema Urinário de cães e gatos; Cirurgias do Sistema Digestório 
de animais de companhia; Hérnias em cães e gatos; Neoplasias em cães e gatos; Cirurgias do Sistema 
Nervoso em cães e gatos; Fraturas em Animais de Companhia; Cirurgias articulares em cães e gatos; 
Cirurgias da cavidade oral de animais de companhia; Cirurgias oftálmicas em cães e gatos; Tratamento de 
feridas de cães e gatos; Cirurgias do ouvido; Cirurgia do Sistema Respiratório e Cirurgia do Sistema 
Cardiovascular; Farmacologia Clínica em Anestesiologia de animais de companhia; Preparo, 
monitorização, Equipamentos e suporte ventilatório; Anestesia por especialidades; Tratamento da dor; 
Complicações e cuidados pós-operatórios. 
 
REFERÊNCIAS  
1. FANTONI DT, CORTOPASSI SRG. Anestesia em cães e gatos. São Paulo: Roca, 2002. 
2. MASSONE F. Anestesiologia veterinária: perguntas e respostas. São Paulo: Roca, 2005. 
3. BOJRAB MJ. Técnicas Atuais em Cirurgia de Pequenos Animais. 5ed. São Paulo: Roca, 2005. 
4. FOSSUM TW. Cirurgia de Pequenos Animais. Quarta edição. Editora: Elsevier, 2021.  
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ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PATOLOGIA CLÍNICA  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
Hematologia, urinálise, hemostasia, avaliações hepática, renal, pancreática, muscular e endócrina, 
avaliação de líquidos cavitários (peritoneal, pleural, sinovial e cérebro espinhal), avaliação do líquido 
ruminal, urinálise, considerações gerais sobre coleta e envio de material ao laboratório de análise clínicas. 
Diagnóstico parasitológico. Princípios básicos da avaliação citológica. 
 
REFERÊNCIAS   
1. FELDMAN BF et al. Schalm’s Veterinary Hematology. 5 ed. Phil: Lippincott Williams & Wilkins, 2000. 6. 
2. MEYER DJ et al. Medicina de laboratório veterinária: São Paulo: Roca. 1995. 
3. THRALL MA. Veterinary Hematology and Clinical Chemistry. London: Williams & Wilkins, 2004. 
4. STOCKHAM, S.L.; SCOTT, M.A. Fundamentos de Patologia Clínica Veterinária. Guanabara Koogan; 2ª ed. 
2011. 
5. KANEKO, K.K.; HARVEY, J.W.; BRUSS, M.L. Clinical biochemistry of domestic animals. 6.ed. San Diego, 
Academic Press, 2008, 916p. 
6. PENA, H. F de J. Diagnóstico Parasitológico. In: BOWMAN, D. D. Georgis Parasitologia Veterinária. 9 
edição. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. p. 279-351. 
7. COWELL, Rick L. Diagnóstico citológico e hematologia de cães e gatos. 3. ed. São Paulo: MedVet, 2009. 
476p.. 


